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,t,~ '· ~ ,. < ~;;,,. ~ 1 T," o ,;,o,'°"• "°'" fo ,o do;,, o,;," ,m, ""'" fó,o, / 
~~·~f}~ ff,i!t~~ n5o póde 1er, e pede uma dc,ena emprestada, IJ Ue ,ale de, 

caçõe• que nos foram obsequiosamente exwiadas: 1 Quas, não \em ho.:·ido prisões"º" do is <lias de carnasal. 
Agra<lecemos a otT .. rta de "xemplares das seguintes pu bli- . '//. 1 

AO SR DIAS DA S1L\'A JUN!OR-o l'ufil l/i.1,,,·iro do Apenas sa. bemos de <lo,s do,,,i»ós que fora m parar no ~adrei . 

St· conselheiro João Alfredo, ornado como l'espectivo retrato/! as "//. 

photographrnsdas escolas publicas da C!oriae Santa Rita 

AO SR J . M. d 'A L ME !OA e !!. CHAVES- o \.· numero <las 

Co,a{~,·e,wia, Populares, publicaç:io feita sob os auspic,os do 

F, xrn . S i· conselheiroCorl"<!a,a quem po r auim di,er se deve a 

institu içlo,l'ellas. 

AO SR DR J. J. 00 ,\IQ:-:1"!,;-o l)freiro, nvista de ju ri s­

prudencia. u. í' do •I; nntio, rom data de 15 do rorrente , um 

,·olume de 200 pagiuas, 

A" RESl' ~'.CTlVA REOACÇ.lO - o n. fl da Rcci.sui. d-0 R io de 
' Jaaei,·o. 

SR DTS LOS CA ~!POS.-Rogamos- lhe o favor de nos manfa r 

uma copia desuaNmeua. "l'enhapaóencia: a outra extra ­

,·iou-se . 

\"ai fnn dar- se u,ua importan1e íabricnde auucardecana 
da lndia. E" uma emprezn que promette 01 maiorH resulladoi 
porqueMcanas,depoi• de e,trahido o auu~ar, !en·irão para 

bengalas como até agora. 

Asse,·e,·am-nos que a co,·,·eta .\"iml,o,x•y não fui para 08 

Estado~- Unido• como amost ra da noua mar inha, m,u pa,·a 
mostrar um no,·,:,systemadefiltrarngnadomar 

C,,m tan to quee!Jn h\ cheg.,e . .. 

O SrJoé!o t"rdosoparece<jue •empredei,a o •en logar no 
Coosen·atorio. ln(ligita-se 

o substituir. De,·em d",1qui 

SR CA SCADURA.-Lá :se é po,· isso, podia o Sr auign:u- Es tá deiini,ivamente dado o ~bastecimento ele agua. Do!ntro 

Casca-!),wsa, q ne n,lo errM·a . em poucos annos não ge ou<irá mai•, todos os verões esta Jamu-
ria: Dá magua! d,I magna! 

SR tURlOSO.-O?seus ,·er'sos a U,i., ))J< metta•OS na fé,r ma 

: -os versosoospés 

:r:-;fOT:IC.I:AR"!O 

,\ redacçiio do.ll OS<tuito pana sem uo,·idadeemsua in1por­

tautesaude. Julga-seque este phenomeno ó de,·idoá raridade 

das suas rela~õeacom med icos. 

O Dr Reis-Parnsco j;I voltou da sua digrenfo. Como os 

lenores sab<ln,. o nosso e,cellente ini migo do A postolo, logo 

depoisdesaberquefVra/aboquea,lÕ uaseleicõespara"salinha. 

t in hasubicloaserra 

K,io é e~acto que S1· P in andaue honten, no Po!dro 11, ,·es­

tido de chica,-d . Quem Já estava era o capit,to-m»n 1, mas esse, 

vestidoded-0 .. 1i,1ó 

\ 'ai ~er concedido um prernio ao ,Sr Capanem a, pela 1»·u· 

dcnci<lcom que tem dirigido os telegraphos. 

Consta-nos que vai entrar rana reJacção do .lpwtoloo 
n ono amigo Ri be irinho-Oordo. As opin iõetdafolhater:io assin, 

mais peso 

O nos.o correspondente especial de ltaquaque,utuba com • 

muuica-uos que ncolheitade obrúasde massa de,·e se r esle 

anno muito diminu ta. As geadas clutruiram quasi todas as 

t•lantações . 

Do e,cellenle livro íe , to para a E~posição ,·é-se que o 

l-'iya,-otem3.800 assignantcse o Dia.-iodo Uio:-i.000 

De Philadelph ia pediram ao nosso Governo para mandará 
uposição anoun Camara lll uniciral. 'fah-e, n,to fosse dooa­
re r tado manda].a 

FABU~A:INSTANTA:r:-;fE A 

E• tou doente e a morre r. A1a.io. mnu m;rno au,aclo, 

.-em corn amigos meus sentar- se em ,·oda :i ~ama . 
Tuclochora. f'.:l!e, u.10. Pois n,1o lhedei <o nada. 

Quem nJ.o chora n~o m·ama 

GAL"E R!:.A T:E-:i:EA.TR.A L 

(TERCF.lnA S>:nrn) 

m:SENHOS DE ~-IOURA 

Bon. 

E op,,d<"" oo,;g,::•:::,": ::,:::• ,, lodo d, ,,,,, .,,~,. ~ 

:::~:ii"f {f ~~::}~:.:: .:::·.::.:;:·:.':::.:~.::·:·:::: :·;:::.,· 11 

Não ha retoque, n_em restaurnçJ.o 110ss ivel paraeuas telas, 1 
já gretadas e se m,·erniz. 

No thealro, hão devei -aso mais das ,·e,es na somura, pro• 

curancloosetfeitosdelu,. 
Quem n:1o fM ent~ndido, toma. as e11lão por ali;um J/c,., ­

branl; nfo psasam no encan to de um estudo sobre 11a1w·e,<l"'º"ª ~ 
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tlêa-se-natureu.(âa);e,aindaauim,esbo,ado11.cola em :::-l~ ORREIO DOS THEATROS -
delona. 

Apro1imem •u, e <er,1o 01 borrôu da brodta do scenogra- O primeiro _actor comico nacional, q11e .º'º nu rir, foi 

pbo . chamado par:idirigiracompanhia doCauino 

E' por ino que 01 ensaindoreo, ma.rondo & 1>eça que põem Esta politica de thntros, parece-se muito rom a o~t ra , 
em ,cena, aL , ram-as umpre qne podem para os uhimos pi;, .• 

A'a ~riu . e llu ,-~ m A ram1m. 
N'eu:u occa1 ille1,<» 111111icos da orehutra ueodem 1empre 

pódearroiq11alhe1cahen1.1canu1. 

Po;, que o p6 de arroi n:io tem maiores couumidores (nio 

1 fa\!a;d:,nod:l~e:,:~\ ~e ::~:;,n~:~.c:':,~uornl;::~:':~a as dama. 
1 cent:.:::~, ín1·entado1 pua ellu. 

On ~llu foram in,ent:Hlaa pua ellu, 
Com aquelles dois productoa <la perrum.1ri11. un1 trn ou 

1 

quatro dento 1101tiços e um fra l.("O de tintura (>teta r ara oca­

hello . obtom-sn uma dama centra! 

; Tod i,. a dama~ntra l parece feita dero!ha . 

Mas de rolha jA servida em garrafa, de ~rs-eja nacional. 

N.lo é. orrlinariamonte, nem 111.~gra. nem gorrla; ma~ é f,jfa .. . 

1 upe~e ;~n;~m~~ldr:t';:;, <l:::;'ª~,:~:~.,~~~:e ~o:;~~~ barba no 

quei~o. Exemplo, a Sra !lhu1!eon. 
Outra, uu,u de hi@ode , ~:xem,,lo. a Sra Joaqu ina p ..,,ua-

1 rola. 
, Commumente, porém. ruem u10 da na~alha. 

1 

~:~C<:'pWam -se /l: Sra1 ,\ nna Costa. e Chic:o. ~loncl~r. :u quau 

u1amda pomada er1llt!lria. 

Por iuodi1em qne 1~0 li1111 que nem ~el!udo ! 

Lisuelu11ro1:u. 
Outra coisa, que, commum n;u damu centraes: 

[, ~t::::.· :~:,:.~~:~º:,,::';,:d:::::~.ellu é o charuto. 
1
1'1 : :::,"' :•::al:~:~ ~;;do10: esta go,ta de \omar a sua pi -

tada. e traz 1ompre ~-omsigo a 111a boceta. 

l

i Ainda um ponto (l~ contacto têm u darnu cent rau com os 

1 pai•nvhru. 

. ~ :, ::~ ::r:~:;:·~:i~ac
1
a:,n~~;::ª;; H\L~ an,ante1 enc re os rapa , u 

d e l3a2•1anno• 

1 

Pod~n, ler outro, do,40 para ci,na. mu 1em nunca di spe"· 

1arnqnelle1. 
E" aui m que ella, pretendem n,lo 1e duprendcrem da mo-

1 cida;: ~:~~~:· ~~· ::~.:~ central u,a de côres ,·iva, e BammejanlC•. 

F.' o meio de dar na ~i,ta. 

Auim como um p,olitico li 1anu1 ~UH mini iltro, q111ntu d~­

monstra que o nSo póde u r. usirn 01 nrtist:u que pro~am não 
1 

..~r ••rem empreurio1 do cbam11do1 a dirigirempreu, . 

O pr imeiro nctor comico nadon:i.l, te,·e empreu1 no S. Pedro, 

Uma. Ficou durante aansencia do Furtado Coelho.dirigindo a 

companhia do ,heatrode S. Lui1 e dirigiu-a li\O bem que ia 

dandocabod'ella. Du.11. l)epoi1roi rara o Canino. ,henchentes 

1uc~deram- se nt, que um dia na ""'"' Hz en a e<>mpanhia . 

T res . ,\gora ó ehamndo para outra mnpreta , Quatro. S6 espe­

ra1nos que e~ta acahe para con tarmo1mais uma. 

Uma outra ll01·idado óutar o nono pr imeiro [actor comico 

e,cre,·endo ""'ª p~rolia A /•'il/~ <I~ J / .,,~ ,l ayoi. Pa ra mais l 
bre,·idade servir~o os venos do 11m11. trad ncç5o de l.i sMa. htoé 

que(! ter olho. ~· n, -se "'!1ª parodia e impinge m- se ot ,·euos de 1 

uma traducç:io ! 

No Circo Chia r ini estreou uma íami!ia .banante numerosa 

e babilidosa Tem uti11a1 em todo101 generos. Saltam, dançam, 

tocur. etc, etc. Que dHerlidode•e se raq11elle lar domestico? 

O $ . Luiz prepara-H pan• ~~nmente npi,arecer no publico . \ 

F ica que pare-ce no•o. Nio admira .• fo• la•ado. 
T,soco 

!'. S . J::~te T inoco niloé o do J o,-,.,. / doCo .. ,,,,~,-cio, comocile 

qulzfaze r arredít•r. 

PIA.DAS J?HlLOSOPHICA.S 

$. E~t~,·ão t'o s:rnto que mai1 H parece com oi diamante~ 1 

adquiriu maior lmportanci,~ tl~pois do la1,Uladv. 

Os telegramm,u d:1. ll avu s~o e<>mo o alcool - muitas 1·eze1 

pNleiaamde ser rect i ílca•los. 1 

Noa E!lados-Unldoa os ncgodaRtea qt> o mai~ facilmente 
1 

q uebra,ns,ioo1que u t;1ornai1 envolddo1 no:ilgod,lo . 

E p,or 1110 Attrah,m ,auençJoemqualquergaleriathea-

1 
tral. Eu adoro uma mulherqueé l'Omo.:1 A•e- ) lnria-cheia de 

1 Onde 1.io 1em1>Nl apreaentadu em f,jrma. de medalha an - de g raça. 

, 11ga. 

F.ABULA. l N S TA.NTA.N .8A. 

Hom:iote,·eumamor-eraodapinga. 
e'" mrc::u o fa,iam andar 9,Yyo, 

1em run1oeHm dest ino 

Quem ama n~o te m 1ocego. 
s~n . .,•,.:o oo O'. 

O que tornou celebre llucepbalo, é que eue cavallo reun ia 

em •i 1odaaa.cond iC(õe1 t1>ic:,1 e hrppicu. 

F, ' uq ui1ito ! Todn :u •~•el que 1e t rata de fuer adopta r 

aineinomçlodo1 cada•eret,,o AJ>Ollol? quem fle:iq ueima,.b ! 
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.1 

1 

1 

l'>l "º" FUl:T1$T.> O que desde já sepódece.lebrar., a paz que (em reinadona l 

Temo& mai• de 111\1 Hnutiita delicado. 1 ~,dade desde que a policia dei<ou de ser feita pela policia. Dá 

exímio to,·ador; ,·onrn<tede fazer prec._., para que o Carnaval dure todo o anno. 

ma,. seja por q11e fúr, eu gosto do Calado ~:::::;11r;·;~;,::::re:t~~~::: :~~·~;,::~,:~i:i;~;ic~;~._.!hor que ha 

1

. 

O cabdo ,; o \\lfll,or ~:u,1 bem demonstrado 

.\~Tos1,;o P,o. 

T,mho ouúdo rliz~,· que o carn:nal está indo por agt1a 

a bai<o,equod 'aqui a pouco.era uma ,.H o earna...:1! 

lisa-se. 

ra.:O o. mas d'esla ,·e, u:io 
traru forn,a -se e descent,·a -

llontem 1·i eu na rua de S. Joaquim. ao P,, da escola das 
,\rtea e Officios , tull <l ';1q,,elles monumeataes ma~ca,·as de cal>e{a 

!J,·and1•, calçado de cl:inel\as <le 1~pete, ao som d·um realejo, 

n·., m sapatcadoque nJo se isena<lc<lic,,doa0SrBethencou1·tda 

Sih·a, constructo1•ed1rectord"aquel!aueo!a. """ que dei,a,-a 

suppór que o carnarnlueo bailar ino fazia d"aqui!lo omcio- ou 

arte,porquea dança. aoquedhen,,é ;trte. 

Desde que o cabe,; • !J,·a~de a,nd:i. l\oresc" e que o numero de 

Euimaisquedemonstr:i.do 

I•: sen:1o ,·~ja-se . O Sr chef,. proh ibiu o uso de estallo~ e 

b is nagas.:\ imprensa apoiou a resoluçJo. ped indo taml,em ao 

publieo pe.ra abandonar uma br incad~ira l1as1ante sem graça,nn, 

em cornpensaç:<o, n:1o pouco brutal. Na maio r parte das casa• 

notou-se a completa al•sten~ão. mu alg nm:u hon\'e, que era 

perig~so panar- lhe 1>0r baixo das t,ater ias . Os Srs delegados pa$• 

.,a,·an, para l)ai~o e para ci,ua e nem easo . 

Ora, e11 f:,!lo com franque,a , a mim nilo m~ queimaram 

me acertaram o, ta~s estalo,. Se queimassem. quatro 

se,npr<i ha ,·iam de pagar p,,lo peccador. ~las qnando eu ,·i 8e­
nhoras ecrianças brnrnlmente f.,ridas, n.1o me p .. de tH 

não foue ped ir a um dos delegados, o Sr D,· Aharo Cam inha , 

pua dar pro1·idencia6. O Sr delegado ou1·iu-me com 

depou disse-me 
- Oque queroSrqneeu faça? 

• Oqne queroS,·quceu faça•, .:; um poeu,a 

A 1>0Íici,;, a que d:I ordens. a pei·guntar aos particulares o 

diabos encarnadosaug-,nenla de annoem annocomoosd~[iciu no quchade fo,er ser"m ,·espeitadaa. tem graça. 

orçamento,n·1ohara1. lodete1nel"qae0Carna,·alseext1ngua . ![a­

,·emosde ,·erassociedadH todas darem hai!esemsuascasasou 

r<iun,eem-se para fa,er a sua fula "°' nm salr.oeommum , mas 
o carna,·a l n~o morrcr{o. Os díabo, encarnados. de ral;o de 

corda. ahicstilo . E. ,·erdade q«c os taes diabos não ,•alem um 

dial;o, ,nas ,·amos lá. o prPjuizo n:<oha d~ ser grande. 

n5o me fizeram cahi r no 

de que. Tirem-se aapiadas 

áeoloniuçlo "J',·iJol1>-//0f<k$ eá r~spectl,·a situaç;ioentre o Con­

aer,·alo rio ,:, a Opinb1o P ublica, aquell~ ca ,·algado po r esta, e 
procurandoexpelHl-aJesobtes,- qua;;in,aisna<laflca. 

E' muito pouco; e se oCarna,·al deixou de ser um:, ex hi­

biç:io de cosi« .. .,., riquíssimos- a que :10 menos H/1 um céu 

ahertoparanscos t ureiras - Je,·ia lançar- se francamente noca­

minhodaallus:1oebeliscarosridícnlosconternporaneos . 

i,: d'ahi, tah-ei seja eu quem e3t:\ en, erro, e qve as fran­

que1.a$ de Vin . p.,rmitt indo as allusllcs, tin8scm todoopico e 

ma!ignidadea iMas,queco m a pimen1inha da prohibiçào. nos 

1,:·,·erdade •que 

tcn,gt·aça 

E o mn ls é que eu embatuquei 1 
O me•.1 officio nJo é dar conselhos e a,nda que o fosse . '.ião 

ha,·ia de sergratise nu r11a, como dentista ambulante. Tn·e, 

porém, um impe10 de dar um bom parecH ao Sr delegado : que 

mandasse acutilar o po,·o ccmo no dia dos Lu,aristas. ~hs lem­

brei - me n tempo que n,io hul'la all l nem urLunos , nem major 

Campos. nem outros da mesma frota,,: de ixei o S,· delegado pro­

segu i r no seu passeio inturomp,do. 

' 
Outra ral ice de domingo go rdo foi su,· ir pura a eu~a do 1 

:~:u :::~ ::~ :::.::::~:~:·:;:~:·::,::: :::~~ ~:~::.~~~º :~~.;~::~~ : 
em'""' Je •e occupnr da ln(lue,iciado ,w.-i~ ))()$1ÍÇ<) >!<'- evolução : 

danânianaou da Odg,,,ndochfoardesuahi,/orianaidadcmidia . i 
Quando um homem cai em subi r á tri huna no d i" d~ ; 

c .. ,,,,-,1.. 1 

1 

""'"""'"';,,.,,,;,,_ 
l'in é t11ilfinoroo.' 

1 

Quem tamLem não eu(, muito cont~nle ,, o J o, ·na/. a quem 1 

uãosurliu effeitomandnr,-ender a tost:1o . folhas ambas. nas 

1 0 qv:::r:6:0~aer•::::•/. ::;~l::·/,.~arl~::~·e;r:i::~~a nós)n:io ~:~"':: 

~:::::~;~~·5i,:jr:n/~';,:r:ec~:;;•d:i~'.:~
10

p
1
;::o::s s:i~e imaginaç;1o e 

apuros da ma:;,iílc,,neia , 

::1~;~fi~:~,{::~;;;::::.:.:;~:;~::·;·::'.;:::":::::.;·:~ Ili 

-~-====================' 
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NÃO! NAO !! 
ROGAM BOLE 

NAO MORRIIU 1\ 
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a publicar 
a continuação 

do romance 

ROOA:lYl:BOLE 
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ESCRl PTOR!O 

70 RuA DO Ouvrno1t íO 

POLV!Ll!O 

AO GRA~DE i\lAGICO 

107 ltuo do Oulidor 107 
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